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1


			Na alta Torre da Deck of Cards, todos tinham pesadelos.


			Durante a noite pode-se ouvir gritos de agonia vindos de todos os lados. Alguns sonham com as coisas horríveis que fizeram, outros sonham com as coisas horríveis que foram feitas a eles, mas naquela noite em que a lua no alto do céu iluminava os corredores e tudo parecia estranhamente silencioso, cinco dos cinquenta e quatro habitantes daquela torre não conseguiam dormir.


			Os cinco foram escolhidos para uma missão arriscada, perigosa, talvez até suicida, e estavam nervosos enquanto se remexiam em suas camas de forma ansiosa. A primeira a decidir sair do seu quarto foi Queen, indo em direção a cozinha na base da alta torre de maneira vagarosa. Ela não havia trabalhado com nenhum dos outros antes e não conhecia a sua conduta, o que a deixava tensa. Ela já havia ouvido falar sobre alguns deles, como Jack, o ladrão, ou Ace, a pessoa mais conhecida da Torre, a assassina, mas alguns ela nem tinha visto pelos corredores como Seven, o espião, o que a fez pensar que ele deve ser muito bom em seu trabalho, mas pelo menos conhecia Joker, seria familiar tê-lo ao seu redor.


			Alguns andares acima, na suíte principal no topo da Torre, Ace encarava a lua enquanto ouvia os sussurros de palavras nunca ditas ecoar pelo vento, mas às vezes seus olhos a traiam olhando para uma de suas facas e então se desviando para o peito nu de Player, adormecido na cama. Seria tão simples matá-lo e acabar com aquela organização deturpada, ela pensou. Tão fácil. Ele já confiava nela o suficiente para adormecer ao seu lado depois de usá-la como tem feito desde os seus treze anos. Ela analisou o seu peito bronzeado subir e descer com a sua respiração e subiu o olhar ao seu rosto sereno, a barba bem-feita, as feições atraentes, mas seus cabelos castanhos começavam a ficar grisalhos e sua testa marcada pelas linhas de expressão. Ela queria matá-lo, mas o que fariam depois? Todos eles? A organização é tudo o que eles têm. Suas famílias os abandonaram por serem poderosos demais para a Corte ou para a Coroa. Seus olhos se desviaram para o caderno de couro de Player em cima da cabeceira, onde todas as suas anotações descansavam e onde quase todas as noites os olhos de Ace acabavam caindo. Lá estavam todas as informações sobre todos, sobre ela, sobre seus pais e o título que lhe foi arrancado ainda no berço.


			Ela engoliu em seco, levantou-se pegando o seu robe para cobrir a sua nudez e saiu do quarto passando as mãos pelos cabelos tentando acalmar seus pensamentos homicidas. Ela foi até o elevador mágico reservado apenas aos dois e desceu em direção à base da Torre.


			Em um dos quartos, Joker atirava facas em um desenho muito mal feito da Rainha Tatiana preso a sua porta, entediado enquanto pensava naquela missão tão curiosa. Como ele espera que apenas cinco deles conseguissem fazer aquilo em tão pouco tempo com tão poucos recursos e ainda saíssem vivos? Provavelmente os querem mortos, ele imaginou, mas Player não mandaria a sua protégé para a morte, certo? Essa missão parecia tão estranha, nada parecia fazer sentido, nem as escolhas para ir. Dois assassinos, dois espiões e apenas um ladrão.


			Ele suspirou frustrado e se levantou, resolvendo sair do quarto para clarear a mente inquieta com tantas perguntas. Ele passou por uma porta e ouviu alguém falando sozinho, mas não se importou e continuou a sua rota para lugar nenhum.


			Dentro daquela porta se encontrava Seven, andando de um lado para o outro em seu quarto, já planejando tudo em sua mente sobre o destino de sua missão, pensando em todos que estarão lá, como eles vão agir, que máscara deveriam usar, que nome deveria escolher e saber que o sucesso da missão não dependia só dele o deixava ansioso. Ele sabia que era o melhor e sabia que os outros também eram muito bons, mas nenhum deles tinha muita experiência em trabalho em equipe, e depois da última vez que trabalhou com Ace...


			Eles precisavam fazer uma reunião privada para discutir aquilo, os planos, como tudo seria feito dentro do pequeno prazo que receberam e com as ferramentas que lhes serão entregues amanhã. Ele saiu do quarto ainda pensando na reunião e em como marca-lá, e ouviu algo no andar de cima, mas não se importando. 


			Jack xingou no andar de cima ao fazer barulho quando voltava ao seu quarto depois de ter invadido o quarto de Jack Of Diamonds e roubar uma de suas facas para mostrar quem era o melhor Jack. Ele riu da idiotice do que havia acabado de fazer e arremessou a faca contra a porta de madeira. Ele odiava alvos fáceis, e o Jack dorme feito uma pedra, provavelmente nem ouviu o barulho da aterrissagem dele em seu quarto depois de ter voado de volta a sua janela. Ele suspirou e ouviu a sua barriga roncar, resolveu ir até a cozinha atrás de algo para comer, talvez algum doce, ele realmente gosta muito de doces.


			Ace entrou na cozinha e encontrou Queen de costas para ela. Queen tinha a pele escura e os cabelos brancos como a neve, tinha os quadris largos e era bem curvilínea, mas tinha o rosto fino, com as maçãs do rosto altas e seus olhos pareciam prata líquida, característica única dos manipuladores de água. Queen se voltou a Ace, que foi em direção ao armário com graça quase inumana. Seus cabelos castanhos um tanto dourados caiam em ondas pelos seus ombros e ela parecia tão pequena perto de Queen que deveria ser uns quinze centímetros mais alta, mas havia algo de magnético em sua presença. Sua pele rosada parecia pálida à luz do luar, as suas feições eram suaves e fluidas, o rosto levemente arredondado, tinha as sobrancelhas expressivas e a boca bem desenhada, mas o que chamava atenção eram os olhos tão escuros quanto a noite, característica dos manipuladores da mente e alguns das trevas, mas brilhavam em um tom meio avermelhado, quase como os manipuladores de sangue.


			Ace não disse nada ao andar pela cozinha e pegar um pote de geleia de morango e uma faca, e Queen não sabia se deveria dizer alguma coisa. Mesmo que todos os cinquenta e três habitantes daquela torre fossem do mesmo nível, Ace era a protégé de Player, o chefe, o habitante cinquenta e quatro, e ninguém se atrevia a dirigir-se a ela, com medo de ofendê-la de alguma maneira, mesmo que o fizessem intencionalmente as suas costas.


			— Não precisa ficar tão tensa – disse Ace indo em direção a mesa –, eu não mordo.


			Queen sorriu amigavelmente enquanto Ace se sentava em cima da mesa.


			— Eu não sei se você se lembra, mas sou a... – Ela começou tentando não soar nervosa.


			— Queen Of Diamonds, sexto andar, espiã, mas te chamam de puta a suas costas – ela a interrompeu mergulhando a sua faca na geleia.


			Queen desviou o olhar envergonhada, não imaginava que os rumores sobre a sua vida sexual tivessem chegado tão longe. A maior parte deles era verdade, ela dormia com muitas pessoas da Torre durante as suas missões nas Cortes, mas não era apenas libertinagem, era algo...importante.


			— Não se preocupe – disse Ace levando a faca suja com a geleia à boca –, me chamam de coisa pior.


			Isso fez Queen arfar, mas Ace parecia serena. Ela sabia sobre as coisas horríveis que todos falavam em segredo, o quanto todos pareciam odiá-la por ser tratada diferente, por apenas foder com o chefe, mas Queen se sentia mal por ela, que sempre parecia tão sozinha e tinha sido escolhida para satisfazer Player ainda tão jovem.


			Hesitante, Queen se aproximou com o seu chá gelado em mãos e se sentou na cadeira ao lado de onde ela se sentava.


			— Eles não nos conhecem – ela disse dando de ombros. – Logo, nada pode ser tão verídico.


			Ela concordou de maneira distraída analisando os cabelos de Queen.


			— Consegue fazer neve? – ela perguntou curiosa.


			Queen sorriu e concordou erguendo a mão e criando uma pequena nevasca na sua palma. Ace ergueu uma de suas mãos e tocou um dos flocos de neve e, mesmo que estivesse impressionada, não demonstrou.


			— E o que você pode fazer? – perguntou Queen recolhendo a mão e olhando nos olhos escuros de Ace, que suspirou parecendo entediada.


			— Eu nunca vi neve antes – ela disse na mente de Queen, que arfou surpresa.


			— Isso foi incrível! – ela exclamou.


			Ace deu de ombros parecendo desinteressada. Ela sabia que, dos cinco mais poderosos da Torre, era a melhor. Não podia controlar as trevas como Seven, mas podia fazer magia de sangue, podia ler, controlar e manipular os pensamentos e emoções de todos ali. Todos menos duas pessoas. Player e Seven tinham muros bem altos em suas mentes, até enquanto dormiam.


			E então ele entrou, Seven. Ele era alto, tinha o físico forte e atlético, ombros largos e era muito atraente, o que fazia Queen refletir sobre como ela nunca ouviu nenhum cochicho sobre ele.


			— Não o elogie, ele pode ouvir e seu ego já é grande o suficiente – disse Ace na mente de Queen.


			Um meio sorriso nasceu nos lábios de Seven e seus olhos, de um tom profundo de violeta, brilharam em divertimento. Suas feições angulosas e perfeitas eram um deleite aos olhos, seus cabelos curtos eram pretos azulados, tinha a pele morena e ele usava um pijama de seda negra elegante.


			— Estava pensando em você, na verdade – ele disse, a voz fluida e baixa, sensual, olhando para Ace.


			Ela lhe lançou um sorriso sórdido.


			— Nua? Às vezes, também penso em mim dessa forma – ela disse usando um tom de voz provocante e sexy.


			Mas a fúria fria nos olhos de ambos denunciava como eles se sentiam um quanto ao outro. Seven sorriu com o maxilar trincado.


			— Eu imagino que sim, mas eu estava pensando em fazermos uma reunião com todos da equipe – ele disse cruzando os braços.


			Ela suspirou cruzando as pernas de maneira lenta, fazendo-o acompanhar seus movimentos.


			— E o que você espera que eu faça quanto a isso? – ela perguntou de maneira entediada.


			Ele revirou os olhos.


			— Mande a mensagem para as suas mentes – ele disse. – Minhas trevas não conseguem entrar na Torre.


			Dessa vez foi quem revirou os olhos.


			— Meus poderes também são limitados aqui, é uma torre de ônix, não posso enviar pensamentos muito longe.


			Ele deu de ombros suspirando.


			— Imaginei que as coisas fossem mais fáceis para a puta do Player, mas... – ele foi interrompido pela faca, antes nas mãos de Ace, agora cravada na parede as suas costas, rasgando a manga da sua camisa.


			— Vai se foder, Seven! – ela rosnou. – E a próxima faca que eu atirar em você não vai errar.


			Ele lhe lançou um sorriso afetado enquanto Queen os analisava sentindo a tensão no ar, pensando no que poderia ter acontecido entre eles para causar tanta hostilidade.


			— Uh, tem algo interessante acontecendo aqui? – perguntou Jack entrando na cozinha.


			Ele era o mais novo do grupo, tinha acabado de fazer quinze, cabelos loiros como areias, pele bronzeada e olhos azuis tão claros que eram quase brancos, como todos os manipuladores de ar. Suas feições ainda estavam se formando, passando pela puberdade, mas ele era bonitinho, fofo e caminhava de maneira confiante e bem-humorada.


			Ace bufou se voltando para Seven.


			— Às vezes, o universo parece querer te agradar – ela disse irritada ao notar que um por um o grupo estava se reunindo.


			E sua irritação só cresceu ao observar Joker entrar na cozinha parecendo surpreso ao encontrar todos lá, fazendo a reunião de Seven possível, que sorriu maliciosamente para ela.


			— Ele tem uma quedinha por mim – ele disse e piscou para ela antes de se voltar para o grupo. – Eu estava planejando reunir todos vocês para discutirmos a nossa missão e os disfarces individuais.


			Jack pegou o pão no armário.


			— Precisamos de uma prostituta – ele disse dando de ombros e pegando a faca cravada na parede. – Precisamos coletar informações sobre o Príncipe, assim seria mais fácil.


			Ele cortou o pão de forma animada e estendeu a mão em direção a geleia nas mãos de Ace.


			— Se importa? – ele perguntou.


			Ela lhe estendeu a geleia refletindo sobre suas palavras.


			— Você se parece com alguém que teria uma prostituta pessoal – disse Joker olhando para Seven.


			Ace riu.


			— É a presunção calculada que ele usa na cabeça como uma coroa barata – ela disse.


			Todos riram enquanto Seven revirou os olhos.


			— Eu posso fazer o papel da puta – ela continuou dando de ombros.


			Queen a olhou surpresa, mas sua expressão não lhe dizia nada, e Seven lhe lançou um sorriso malicioso.


			— Já está familiarizada com o papel?


			Os olhos de Ace ficaram gélidos ao encará-lo, mas foi Jack que falou ultrajado.


			— Isso não foi legal, cara – ele disse balançando a cabeça em reprovação.


			Ace suspirou passando as mãos pelos cabelos.


			— Precisamos de um casal para a Corte da Rainha e um criado para ouvir o que ninguém nunca repete – ela disse mudando de assunto.


			— Eu posso ser o criado – disse Jack.


			Então o casal seria Queen e Joker, e para Ace era interessante o fato de ambos serem completos opostos. Joker tinha os cabelos vermelhos como fogo e intensos olhos dourados, a pele bronzeada pelo sol e as feições brutas, com uma cicatriz lhe cortando a bochecha esquerda. Ele era grande e forte o suficiente para fazer Queen parecer pequena, mas ainda era um pouco mais baixo que Seven.


			— Seven será um lorde pomposo da Sétima Corte que tem uma prostituta – disse Ace se levantando. – A Sétima Corte tem pouco contato com a Primeira, é muito distante, nem vão duvidar da nossa história.


			— Joker e Queen acabaram de se casar na Quinta Corte, longe o suficiente para não fazerem perguntas, e foram visitar a Rainha para apreciar as suas palavras sábias durante o jantar – disse Seven analisando o cenário que estavam criando.


			— Eu fui transferido da Segunda Corte para a Primeira por falta de pessoal – disse Jack dando de ombros. – Ninguém se importa com os criados, não vão fazer perguntas.


			Todos concordaram e Ace se voltou para Queen.


			— A Quinta Corte é dos manipuladores de terra, pode dizer que sua mãe era da água e se casou com um manipulador de terra – ela disse. – Escolha um nome que remeta a plantas, como Willow ou Rosalie.


			— Rosalie soa bem – disse Queen.


			Ace se voltou para Joker.


			— Rosalie e... – Ela disse sugestivamente.


			— Thorne – disse Seven antes que Joker pudesse responder. – Sua mãe era da terra, seu pai do fogo, ela morreu quando você nasceu e como seu pai é um guerreiro você teve pouca convivência e foi criado pelos avós.


			Ace olhou para ele entediada.


			— Quantos detalhes, espera que façam muitas perguntas? – ela perguntou em tom debochado.


			— É melhor estar preparado – ele argumentou.


			— Se nos fizerem tantas perguntas significa que fomos pegos – ela rebateu.


			— Apenas se não soubermos as respostas – ele disse com o maxilar trincado.


			— Parem de brigar, por favor – disse Queen suavemente. – Estamos em reunião.


			Ambos recuaram cruzando os braços e Jack riu com a boca cheia de pão e geleia.


			— Seven é Damen Dunoukeens da Sétima Corte, um lorde mimado e babaca o suficiente para atrair a atenção do igualmente mimado e babaca Príncipe – disse Joker.


			Queen concordou, mas estava preocupada com Joker na Corte. Ele desprezava a família real, afinal era por causa da linhagem Scamandrius que a Deck existia.


			— E você poderia dizer que a sua prostituta, pode escolher o seu nome, mas Desiré é um sobrenome simples e comum – disse Queen a Ace –, é muito leal a você, o que o faria desejá-la ainda mais – disse ela.


			Ace concordou, aprovando a história e o nome escolhido.


			— Nos encontraremos ao menos uma vez na semana para atualizarmos uns aos outros sobre o andamento da missão – disse Seven.


			Todos concordaram sem nenhum comentário.


			— Deveríamos tentar dormir, Player vai abrir o portal logo cedo – disse Queen.


			A primeira a sair sozinha foi Ace, sem se despedir ou olhar para nenhum deles, e Seven logo a seguiu fazendo o mesmo silêncio superior.


			— Boa noite! – disse Jack antes de sair da cozinha levando o pão e a geleia com ele.


			Queen suspirou se levantando e se voltou para Joker.


			— Tem certeza de que está bem com essa missão? – ela perguntou.


			Ele cruzou os braços.


			— Sim, Queen, estou ótimo na verdade – ele a disse lançando um sorriso animado –, vou encontrar ainda mais motivos para odiar aquela família. 


			Ela balançou a cabeça e se afastou.


			— Boa noite! – ela disse antes de sair da cozinha.


			Joker não voltou para o seu quarto, voltou a vagar pela Torre pelo resto da noite. Os outros três subiram pela escada e Queen viu Ace subir pelo elevador, uma coisa simples que os lembrava que ela era diferente, especial, superior.


			Jack foi o primeiro a adormecer, depois de ter comido toda a geleia. Seven ao voltar para o quarto se deitou na sua cama e respirou fundo pensando que ele teria que aturar Ace até o fim daquela missão, mas conseguiu se desprender desse pensamento e dormir. Queen dormiu tranquilamente depois de muito virar na cama.


			Quando Ace voltou à suíte Player estava acordado, ainda deitado na cama, com os olhos misteriosos.


			— Onde esteve? – ele perguntou suavemente, mas ela sabia que não havia nada de suave em suas palavras.


			Ela se aproximou da cama de forma casual.


			— Reunião com a equipe – ela disse tirando o robe.


			Ele analisou o seu corpo de uma maneira que a deixou enojada, mas ela não demonstrou, era uma ótima atriz. Ele indicou o lugar ao seu lado na cama e ela se deitou, e ele a puxou contra o seu peito forte.


			— Já escolheu o seu disfarce? – ele perguntou distraído.


			Ela deu de ombros.


			— Ainda não pensei em um nome – ela admitiu.


			Ele sorriu como sempre fazia quando lhe escondia algo.


			— June – ele sugeriu – significa admirada na língua antiga. 


			Ela ergueu uma sobrancelha.


			— Acha que eu seria admirada? – ela perguntou.


			Ele riu analisando o seu rosto.


			— Acho que você já é.


			Ele fez carinho em suas costas de forma vagarosa.


			— Vamos ficar muito tempo afastados – ele disse contra os seus cabelos.


			— Eu acho que você deu um prazo até pequeno demais para algo tão delicado – ela disse cautelosamente, fazendo carinho em seu peito.


			Ele deslizou a mão pela lateral do seu corpo de maneira vagarosa, acompanhando as suas curvas. Ela sabia o quanto ele a desejava, podia ver na maneira como ele falava com ela, a tocava, a olhava, e imaginava que talvez, em outro mundo, em outras circunstâncias, ela poderia se sentir lisonjeada, talvez até o desejasse também, mas nesse mundo ela não conseguiria, nem se tentasse muito, seu toque a fazia se sentir suja e seus olhares a deixavam tensa, pois tudo o que eles tinham foi construído pelo medo.


			— Tenho certeza de que vão dar conta – ele disse erguendo o seu queixo com uma mão e beijando o seu maxilar enquanto a outra mão deslizava em direção ao meio das suas pernas –, mas eu quero um pouco mais da sua companhia antes que parta.


			Ela sorriu maliciosamente olhando em seus olhos cobertos de desejo enquanto suas mãos a tocavam, a estimulando de forma provocantemente lenta e, mesmo que odiasse aquilo, Player era um bom amante e, para o seu próprio bem, não era aconselhável resistir, então gemeu o seu nome movendo os seus quadris contra o seu toque e apertou os seus ombros colando os seus corpos.


			Ela sabia que mais do que tudo que ele podia pegar dela, ele queria o seu desejo, ele queria ser desejado por ela porque sabia que isso ele não podia obrigá-la a fazer. Ele queria que ela gostasse do seu toque, que pedisse por ele, que apreciasse ele e se esforçava muito para consegui-lo e ela o deixava acreditar que o tinha.


			Ele beijou o seu pescoço enquanto se deliciava com os seus gemidos e ela puxou o seu quadril contra o dele com a perna, o fazendo sorrir contra a sua pele.


			— Sempre tão impaciente – ele comentou apertando a sua bunda.


			Ela mordeu o lábio inferior antes de subir no seu colo e beijar os seus lábios de forma provocante, imaginando mil e uma maneiras de matá-lo.
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			Todos os cinco se aprontavam em seus quartos, vestindo seus disfarces e revisando suas histórias. Jack seria mandado primeiro para a entrada dos funcionários com uma carta forjada da Segunda Corte, em seguida, Queen e Joker seriam enviados para uma carruagem luxuosa com a bandeira da Quinta Corte os esperando próxima a entrada do Castelo e por último iriam Ace e Seven para a carruagem que passaria pela cidade, para levantar boatos sobre o dono e fazer com que a sua chegada seja comentada na Corte.


			Joker odiava roupas chiques, são desconfortáveis e exageradas, e tons terrosos não combinavam com seu cabelo, mas ele estava usando os vários tons de marrom da Quinta Corte, seus cabelos na altura do ombro estavam presos e ele se sentia um idiota ao se olhar no espelho.


			Queen, por outro lado, amava os vestidos da realeza. Ela usava vários tons de verde em seu vestido elegante com várias camadas e bordados de flores. Ela havia prendido as mechas frontais de seus cachos em tranças atrás da cabeça, revelando bem as suas feições, e suspirou se olhando no espelho refletindo sobre como deveria ser a sua personalidade, ou melhor, a personalidade de Rosalie Lionmane. As pessoas da Quinta Corte costumam ser agradáveis, doces, atenciosas, talvez ela devesse encarnar esse papel levando em consideração que Joker não seria capaz de fazê-lo.


			Jack estava relaxado em suas roupas elegantes, porém simples, de um criado da Primeira Corte que estaria sempre à vista, pensando que provavelmente tinha pegado o melhor disfarce, é sempre bom para um ladrão ser invisível e é isso que os criados são na Corte.


			Seven exalava realeza e importância, ninguém duvidaria nem por um minuto que ele era quem diz ser. Ele usava um terno elegante em tons de púrpura, a cor da Sétima Corte, e seus cabelos escuros estavam penteados para trás, dando ao observador atenção total aos seus olhos violeta, realçados pelo tom de suas roupas. Ele tinha uma aura de poder inegável enquanto andava pelos corredores, as sombras parecendo segui-lo de perto.


			Ace se encarava no grande espelho da suíte enquanto fazia os últimos retoques. Ela usava um vestido violeta para combinar com os olhos de Seven e tinha um longo decote que ia até o umbigo, a saia era fluida com várias tiras de tecido e camadas que escondiam as fendas para fácil acesso de mãos, o vestido de uma prostituta. Ela usava vários anéis de prata e um colar simples com o brasão da Sétima Corte, um escorpião de rubi. Seus longos cabelos estavam presos em várias tranças que formavam um gracioso coque no alto da sua cabeça, feito pelas criadas da Torre. Ela pegou dois braceletes de prata e colocou nos braços de maneira vagarosa.


			— Gosto desse vestido – disse Player as suas costas. – Deveria usá-lo mais vezes.


			Ela engoliu em seco, mas não demonstrou nenhuma emoção.


			— Se isso lhe agrada – ela disse simplesmente.


			Ele sorriu abraçando a sua cintura enquanto encarava o seu reflexo.


			— Boa garota – ele disse e beijou o seu pescoço.


			Todos se encontraram nos jardins da Torre onde Player abriria o portal e Jack corou ao olhar rapidamente para Ace, e como ela estava vestida, ao lado de Player.


			— Já sabem o que devem fazer e quando devem voltar – disse Player estalando os dedos e um redemoinho de cores apareceu ao seu lado. – Não me decepcionem.


			Jack entrou no portal rapidamente e então as cores mudaram e foi a vez de Joker e Queen. Ace se posicionou ao lado de Seven e Player ergueu uma sobrancelha.


			— Não toque nela mais do que o necessário – ele disse em tom ameaçador. – Isso é uma ordem.


			Seven concordou sem dizer nada enquanto as cores voltaram a mudar antes de Player se voltar para Ace.


			— Diga – ele exigiu.


			Ela sorriu docemente de maneira tão natural que Seven imaginou quantas vezes ela havia feito aquilo.


			— Eu te amo, Player – ela disse, doces palavras aos ouvidos dele, uma amarga mentira em sua boca.


			Player sorriu satisfeito e beijou os seus lábios de maneira possessiva para mostrar a Seven que ela era dele, mas ele desviou o olhar trincando o maxilar e sentiu raiva dele por ela, por fazê-la passar por aquilo. Player se afastou e indicou o portal com um aceno.


			Eles passaram pelo portal em silêncio e se encontraram dentro da carruagem, que começou a andar antes mesmo deles se sentarem. Ace limpou os lábios com as costas da mão de forma bruta, como se pudesse apagar o beijo, e Seven considerou fazer um comentário ácido, mas algo em seus olhos fez a sua garganta se fechar e cerrou os punhos, lembrando-o que mesmo que ele tentasse mascarar seus sentimentos com ódio, ele ainda se lembrava do que viveram. Enquanto ela olhava pela janela de maneira distraída, ele se permitiu analisá-la.


			Ele tinha notado uma tatuagem em suas costas que não estava lá da última vez que trabalharam juntos, feitas de sombras enfeitiçadas. Eram asas que pegavam as suas omoplatas, ombros e a parte de cima traseira dos seus braços, eram bonitas, mas haviam várias penas faltando, como se estivesse morrendo. Ele sabia como aquele tipo de tatuagem funcionava, serviam como contagem, ele mesmo tinha galhos mortos desenhados no peito, que se alongavam a cada segredo que descobria, mas a dela morria, como uma contagem regressiva.


			— Para alguém com tanta repulsa quanto a mim, você me encara demais – ela disse sem tirar os olhos da janela, sem qualquer emoção na voz, mas ele sabia que quanto menos ela transparecia, mais ela sentia.


			Não era repulsa, era rancor, e que depois de tudo o que aconteceu ela continua com Player, depois de tudo o que ele fez a ambos, o deixa enojado, machucado, mas ele reconhecia a mulher atraente que ela era, até demais para o seu próprio bem. Ele revirou os olhos.


			— Não fique se achando, estava analisando o tecido do vestido – ele disse desviando o olhar. – Importado, boa escolha.


			Ela deu de ombros.


			— Sei o que estou fazendo – ela disse.


			Ele bufou.


			— Espero que sim, não quero fazer todo o trabalho sozinho – ele disse com tom convencido.


			Ela revirou os olhos, mas não disse nada pois gostava do silêncio.


			Já no Castelo, Queen e Joker, agora Rosalie e Thorne Lionmane, recebiam um tour com um dos nervosos lordes que não esperavam visitas. Ela segurava o braço de seu marido de maneira afetuosa enquanto analisava com o olhar admirado, mas atento à contagem de guardas, portas e janelas, armas portadas pelos guardas e quando haveria a troca de turno.


			Joker, Thorne, fazia o mesmo, analisando todas as possíveis rotas de fuga caso algo dê errado. O lorde tagarelava sem parar sobre a segurança do lugar e a beleza de sua decoração quando as cornetas anunciaram a chegada de outro visitante.


			— Essa noite estão convidados a se juntar a nós no jantar – ele disse olhando para as paredes como se pudesse ver alguém correndo para receber os novos visitantes.


			Rosalie sorriu.


			— Ficaríamos honrados, muito obrigada – ela disse educada.


			Thorne concordou, mas não disse nada.


			— Muito bem – disse o lorde e acenou em direção a uma porta. – Este será os seus aposentos durante a sua estadia na Primeira Corte, sintam-se à vontade para pedir qualquer coisa aos criados.


			Ele abaixou a cabeça em respeito e esses fizeram o mesmo antes de ele se afastar. Joker olhou em seu relógio de bolso.


			— Vamos nos separar, analisar o Castelo, dar nomes e rostos a pessoas importantes e nos encontramos aqui para o almoço – disse Queen olhando para o relógio também.


			Joker concordou e cada um foi em uma direção.
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			Jack, que havia chegado no Castelo antes de todos, não havia encontrado nenhum empecilho e ninguém pareceu duvidar da sua história, apenas o colocaram para trabalhar. Pelo visto havia alguém importante visitando a Corte e precisava de toalhas novas em seu quarto, uma ótima maneira de ir bisbilhotar, mas eles mandaram outro servente para levar frutas.


			— Como se chama? – perguntou o garoto enquanto caminhavam em direção às escadas.


			— Cole – mentiu Jack.


			— Eu sou o Adam – ele disse de forma descontraída – Quantos anos tem?


			Cole deu de ombros.


			— Quantos anos pareço ter? – ele perguntou.


			Adam riu.


			— Dezesseis, eu acho – ele chutou.


			— Então eu tenho dezesseis – ele disse.


			Adam parecia um pouco mais velho, tinha os cabelos e olhos castanhos, a pele morena e as feições suaves.


			— Não é assim que funciona, mas vou fazer vista grossa – ele disse. – Tem família na Segunda Corte?


			Cole negou.


			— Não tenho ninguém – ele disse olhando ao redor. – E você?


			Era melhor não o manter no foco da conversa, não podia se esquivar para sempre ou mentir a torto e a direito.


			— Minha família toda vive em Navvaha, nasci e cresci lá – ele disse.


			Era o reino ao sul, depois da Sétima Corte, diziam que era o paraíso na terra porque ainda cultuavam os antigos deuses, mas estavam em uma espécie de guerra civil com os fanáticos religiosos há um bom tempo pela Princesa, a oráculo, e tudo pareceu piorar depois da morte da Rainha.


			— E o que faz aqui, então? – Cole perguntou.


			Adam suspirou.


			— Fiz algumas escolhas ruins – ele disse simplesmente.


			As cornetas soaram, a segunda vez pela manhã, o que indicava Ace e Seven.


			— Nossa, hoje o dia está movimentado – disse Adam.


			Cole se voltou para ele.


			— Ouvi dizer que é um lorde da Sétima Corte e sua prostituta – ele disse em tom baixo.


			Adam ergueu as sobrancelhas.


			— Da Sétima? E ainda trouxe uma prostituta como acompanhante? – ele perguntou surpreso. – Vai ser o assunto da semana!


			A Sétima Corte, manipuladores de sangue, tinha a pior reputação, coisas como adultério, incesto e escravatura eram comumente entrelaçados ao seu nome, por isso era bem improvável que alguém fosse fazer alguma pergunta sobre eles, principalmente os lordes puritanos da Primeira. Jack concordou, esperando que fosse mesmo, eles precisavam atrair a atenção do Príncipe.


			Adam os guiou pelos corredores até um quarto enorme que estava vazio e ele analisou tudo o que pode ver no breve momento que teve. Era uma mulher, ele notou pelos vestidos caros feitos de tecidos encontrados apenas do outro lado do oceano. Havia livros espalhados na mesa, escritos na língua antiga dos feéricos, e um grande mapa aberto, mostrando Reinos e Continentes que ele nunca havia ouvido falar, terras além do Grande Deserto.


			Ele não se demorou para não causar suspeitas e saiu do quarto junto a Adam, pensando sobre o que viu, um mundo inteiro de possibilidades, destinos, aventuras...tinha que contar a Ace, sabia o quanto ela adorava saber sobre essas coisas.


			Eles passaram pelo saguão principal e viram ela ao lado de Seven, agora June e Damen, entrando no Castelo como se fossem donos do lugar. Damen parecia relaxado, descontraído, como se estivesse em casa, e June parecia ameaçadora, tinha a expressão misteriosa e os olhos intensos brilhavam em um tom escuro de vermelho como se fosse esfaquear alguém. Talvez ela queira despertar a curiosidade do Príncipe como uma conquista difícil.


			— Que casal atraente! – disse Adam analisando os dois.


			Cole concordou.


			— Ela não parece satisfeita em estar aqui – ele comentou casualmente.


			Adam concordou.


			— Vamos perguntar na cozinha, talvez alguém saiba de alguma coisa – ele disse andando mais depressa.


			Cole o seguiu de perto deixando os dois companheiros de lado.
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			June e Damen caminhavam pelo Castelo com um lorde que falava sobre visitas inesperadas enquanto lançava olhares para ela de maneira nada discreta. Damen abraçava a sua cintura, não como apenas sua acompanhante, mas como sua propriedade. Como se ela fosse um pertence, assim como Player fazia, e esse pensamento a deixou levemente enojada, mas estar tão próxima de Seven depois de todo aquele tempo apenas apagou aquela sensação, enquanto ela sentia seu peito se apertar pela saudade de algo que teve e que nunca voltaria.


			Mas ela não demonstrava nenhum de seus pensamentos, olhando ao redor gloriosamente entediada, analisando os guardas a observarem descaradamente e desviarem o olhar rapidamente ao encontrar o seu fulminante, ameaçador, mortal.


			— Imagino que queiram se juntar à Corte no jantar, mas talvez se sentissem mais confortáveis na Corte do Príncipe – disse o lorde, atraindo a atenção dela.


			— Há duas Cortes? – perguntou Damen com as sobrancelhas.


			— Sim, a Rainha é bem seletiva quanto seus convidados – ele respondeu.


			June ergueu uma sobrancelha.


			— Acha que não somos bons o suficiente para a Rainha? – ela perguntou, a primeira vez que falou desde que chegaram, a voz suave e sensual que fez o lorde engolir em seco.


			— Eu não... não foi o que... o que eu quis dizer... – ele tropeçou nas palavras sobre o olhar intenso dela.


			Ace e Seven trocaram olhares significativos, uma parte da antiga proximidade que eles tinham que não morreu, e entenderam o que o outro queria dizer. Eles sabiam sobre as duas Cortes, por isso Queen e Joker eram casados e Ace era a prostituta de Seven, dois tipos de pessoas diferentes.


			— Ficaríamos honrados em desfrutar da companhia do Príncipe – disse Damen sorrindo de forma descontraída, fazendo o lorde suspirar de alívio.


			O lorde se voltou para June que lhe lançou um sorriso afiado que o instigou a continuar o tour. Ela voltou a analisar o lugar e avistou um homem em um dos corredores falando com outro de forma agitada. O homem que ouvia tinha os cabelos negros como a noite e a pele pálida como o luar, usava roupas negras com detalhes em prateado e tinha os olhos até mais escuros que o dela. Mas não era a sua aparência atraente que lhe chamava atenção.


			Era a coroa prateada em sua cabeça e as suas orelhas inegavelmente pontudas.
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			Queen andava pelos corredores tentando parecer distraída e inofensiva, uma bela flor do campo, e estranhou o Castelo parecer tão... silencioso. Ela já esteve em Cortes antes, espionando todos os nomes na linha de sucessão para o Secretário da Rainha Tatiana. Desde a morte da Princesa Scorpiana e seu marido, sem deixar herdeiros, as coisas andavam tensas, os representantes da maioria das Cortes não acreditavam que o Príncipe Conan, um filho ilegítimo da Rainha com um príncipe feérico, seja o mais indicado a ascender ao Trono, principalmente com a reputação que tinha.


			— Com licença, eu sinto que deveria estar em algum lugar, mas não sei muito bem quais são os seus costumes – disse uma jovem mulher se aproximando.


			Por um momento, Queen ficou em choque ao analisar as orelhas graciosamente pontudas e os caninos afiados, mas se recompôs e sorriu docemente.


			— Acredito que deveria estar na Corte da Rainha, mas eu também sou nova por aqui e não sei exatamente onde fica – ela disse amigavelmente.


			A feérica sorriu e lhe ofereceu o braço para andarem juntas.


			— Então vamos encontrar nossos caminhos juntas – ela disse bem-humorada.


			Queen não hesitou em pegar o seu braço com medo de ofendê-la. A feérica era desconcertantemente bonita como todos da sua espécie, tinha os cabelos dourados e olhos penetrantes como ouro derretido, a pele bronzeada parecia reluzir a luz do sol e suas feições eram angulosas e perfeitas. Queen lembrou que por muito tempo acreditou que Ace era a mulher mais linda do mundo, desde crianças todos a olhavam diferente, mas agora já não tinha mais tanta certeza.


			— Como se chama? – perguntou Queen na pele de Rosalie.


			A feérica a olhou surpresa e riu.


			— Não sabe? Sou a Princesa Brianna de Maervolous, o maior Reino Feérico sobre a terra – ela disse.


			Queen a analisou com mais atenção, o seu vestido azul claro de tecido leve e maleável para não limitar os seus movimentos, um tecido que nunca havia visto, detalhado com bordados de pássaros em sua clavícula, e notou a espada presa em sua cintura, o punhal ornamentado com um dragão com um rubi entre os dentes.


			Queen fez uma reverência, mas a Princesa apenas revirou os olhos.


			— Não vamos perder tempo com formalidades – ela disse guiando Queen pelos corredores. – E como você se chama?


			— Rosalie Lionmane, da Quinta Corte – ela disse naturalmente, como se essa sempre tivesse sido a resposta.


			A Princesa a olhou de soslaio.


			— Está mentindo? – ela perguntou curiosa.


			Feéricos não podem mentir, mas contornam muito bem a verdade o que pode ser ainda mais útil, pelo menos era o que as lendas diziam, mas o fato de os humanos poderem faz com que não confiem na espécie tão facilmente e é por isso que vivem do outro lado do oceano, no Continente Althea, onde os humanos só podem entrar como servos ou amantes, e na maior parte do tempo apenas os sem magia.


			— Saberia se eu soubesse? – ela perguntou.


			A Princesa riu.


			— Receio que não – ela disse olhando ao redor. – O que faz na Primeira Corte, Rosalie?


			— Venho apenas apreciar a companhia da Rainha e tentar absorver um pouco de sua sabedoria – ela respondeu em tom sonhador e ingênuo. – Acabei de me casar.


			A Princesa bufou em descaso.


			— Não acho que a Rainha seja muito sábia quanto os assuntos do coração – ela disse descontraída, mas havia algo amargo em seu olhar.


			Queen sabia pouco sobre a Corte Feérica, mas sabia o suficiente para entender a amargura no olhar de Brianna. Eles tinham o Rei Brandon que teve três filhos com a Rainha Ariella, Broew, Braennon e Brianna. Broew teve um caso com a Rainha Tatiana após a morte do seu marido, o Rei Renhart da Sétima Corte, que gerou Conan, mas ele faleceu em alguma guerra desconhecida desse lado do oceano, e Braennon se casou com a Princesa Scorpiana, e ambos morreram em um naufrágio quando voltavam da visita anual a Corte Feérica. De um jeito indireto, dois príncipes feéricos com séculos de idade, imortais, morreram relativamente pouco tempo após conhecerem Tatiana.


			— E o que Vossa Alteza procura na Primeira Corte? Se me permite perguntar – disse Rosalie cautelosamente.


			— Me chame de Brianna, odeio formalidades – ela disse. – E eu procuro por alguém, ainda não sei quem, mas sei que a encontrarei aqui.


			Feéricos acreditam fielmente nos deuses antigos e nas profecias de seus oráculos, talvez ela tenha ouvido de um que encontraria seu futuro parceiro na Corte da Rainha, talvez.


			— E como vai saber quando encontrar? – perguntou ela.


			A Princesa suspirou.


			— Não sei ao certo, espero que haja algum sinal – ela disse dando de ombros.


			[image: ]


			— Aquele seria o Príncipe? – perguntou June ao lorde.


			O homem seguiu o seu olhar pronto para negar, mas seu rosto empalideceu.


			— Sim, é ele.


			Damen sorriu radiante.


			— Então vamos apresentar! – ele exclamou animado.


			O lorde começou a protestar.


			— Vossa Alteza gosta de encontros em vossos termos, ele não gosta de surpresas – disse ele se enrolando nas palavras tentando guiá-los na direção oposta.


			Seven lançou um olhar significativo a Ace e ela soube o que deveria fazer. Seus poderes eram mais sutis que os de Seven, que deixava a pessoa hipnotizada como uma verdadeira marionete sem vida, enquanto os de Ace podiam funcionar como apenas sugestões, a magia em suas palavras apenas deixando um cheiro doce no ar, mas isso não significa que ela não possa fazer muito, muito mais.


			— Acho que deveria nos apresentar a ele – ela ronronou suavemente. – Acho que ele não vai se importar.


			O lorde hesitou por um momento, parecendo confuso enquanto suas palavras faziam efeito, e então sorriu.


			— Tem razão – disse ele repentinamente feliz e confiante enquanto os guiava em direção ao Príncipe.


			Ele ergueu o olhar ao senti-los se aproximar e não pode evitar analisar a deslumbrante mulher com o lorde e um homem que não conhecia, que mantinha seu braço ao redor da cintura da mulher. Ele dispensou o homem com quem falava com um aceno, o rosto impassível enquanto os estranhos se aproximavam.


			— Alteza Real, esse é o Lorde Damen Dunoukeens da Sétima Corte e sua acompanhante, a senhorita June Desiré – anunciou o lorde.


			Ambos fizeram reverências pomposas sob o olhar arrogante do Príncipe, que tinha um sorrisinho entretido nos lábios.


			— Os visitantes inesperados – ele disse, a voz coberta de empáfia.


			Damen deu de ombros.


			— Queríamos uma grande entrada – ele disse de maneira charmosa.


			O Príncipe concordou com uma sobrancelha erguida enquanto analisava Jude de maneira tão sutil que Damen, ou Seven, não notou. Mas Ace notou, pois fazia o mesmo com ele. Sabia que alguns feéricos tinham asas, outros cascos, chifres, garras, escamas, rabo, e procurava por algo interessante no Príncipe, agora que já tinha avistado as orelhas pontudas e os caninos afiados.


			— E o que procuram na Primeira Corte? – ele perguntou, falsamente interessado, Ace notou, apesar de ele ser um ótimo ator.


			— Um pouco de diversão, algo novo – disse Damen.


			O Príncipe lhe lançou um sorriso sórdido.


			— Então vieram ao lugar certo – ele disse e se voltou para June com um meio sorriso. – Está encarando.


			— Assim como você – ela disse com uma sobrancelha erguida.


			Ele ergueu as sobrancelhas, surpreso com suas palavras duras e frias, vindas de lábios tão macios e quentes.


			— Oh, então você fala – ele disse em tom debochado.


			Ela semicerrou os olhos.


			— Apenas quando tenho algo a dizer – ela disse, soando um pouco mais ríspida do que deveria.


			Ele notou o encanto se dissipar de seus olhos ao notar o quanto ela não estava inclinada a ceder a ele, sendo logo substituído pela expectativa de um desafio, e isso quase a fez sorrir.


			— Oh, você vai me odiar tanto, docinho – ela pensou.


			Ela só demonstrou desgosto a Player durante anos antes de controlar suas emoções e isso só o fez querê-la mais, porque no fundo ele também a odiava, mas odiava ainda mais a hipótese de desistir e deixá-la ganhar. Homens depravados querem mulheres tão depravadas quanto.


			— Desculpe pelos modos de June, ela tem o espírito forte – disse Damen.


			O Príncipe sorriu e se voltou para ele com aquela arrogância que ele usava na cabeça junto a coroa. Ele era mais alto que Seven, mesmo que pouco, mas para a decepção de Ace, ela não avistou nenhum traço anormal, nenhuma garra ou chifres em seus cabelos escuros.


			— Consigo ver, mas é suportável por um rosto tão bonito – ele disse.


			Seven não pode evitar trincar o maxilar e Ace se tornou consciente de todas as armas que carregava, as facas presas as suas coxas fartas, as duas lâminas finas escondidas entre seus cabelos, a adaga escondida na sua cintura entre as várias camadas da saia...


			Seven acariciou as suas costelas como se pudesse ler os pensamentos homicidas por trás de seus olhos gélidos.


			— Ela só precisa de tempo, não se dá bem com estranhos – disse Damen.


			O Príncipe deu de ombros.


			— Teremos tempo para nos conhecermos, certo Jude? – ele perguntou, usando o nome errado de propósito, os olhos escuros cintilando em zombaria.


			Ela sorriu docemente.


			— Claro, Príncipe Cardan – ela disse erguendo uma sobrancelha em desafio.


			Sabia que não deveria levar as suas provocações longe demais, mas não podia evitar. Sempre provocava Seven porque seu jeito arrogante a lembrava Player, e sempre haveria coisas que ela não poderia dizer a Player por medo e ela sabia que deveria ter o mesmo limite com o Príncipe.


			Mas estava cansada de sentir medo.


			Ela notou o lorde tenso observando a troca de farpas, mas o Príncipe era um bom ator e mantinha a expressão divertida, mas Ace podia ver o músculo do seu maxilar.


			— Aguardarei ansioso pelo nosso reencontro – ele disse a ela e então se voltou para Damen. – Foi um prazer conhecê-lo, mas tenho deveres a cumprir.


			Todos fizeram uma reverência enquanto ele se afastava, os olhos intrigados e fulminantes quase incapazes de se desviar de June. Depois disso, o lorde os acompanhou até o quarto onde ficariam parecendo tenso, olhando para June de soslaio.


			— O que foi aquilo!? – perguntou Seven irritado quando já estavam sozinhos no quarto. – Essa é a sua tática de sedução!?


			Ace riu tirando os sapatos de salto desconfortáveis.


			— Sim, e Player continua obcecado por mim mesmo depois de seis anos – ela disse dando de ombros de maneira arrogante. –Talvez eu vire a próxima Rainha!


			Ele revirou os olhos desabotoando o terno.


			— Não seja tão convencida, ele é o Príncipe Herdeiro, pode mandar te enforcar por esporte – ele disse em tom condescendente.


			Ela revirou os olhos sorrindo enquanto soltava os cabelos enquanto se aproximava dele de maneira lenta e sensual.


			— Mas não vai, porque ele me deseja e o meu desprezo só vai fazê-lo me desejar ainda mais – ela disse tirando o terno de seus ombros. – E ele vai odiar isso.


			Ela ergueu o olhar convencido ao seu e piscou para ele antes de se afastar, desamarrando o vestido. Ele bufou porque sabia que ela estava certa. Sabia porque era exatamente assim que ele se sentia em relação a ela, mesmo depois de tudo o que aconteceu, e a odiava por isso, e se odiava por ser tão fraco ao analisar o vestido deslizar pelo seu corpo até o chão, estudando as suas curvas com luxúria, e ela lhe lançou um sorriso vitorioso por cima do ombro, o fazendo desviar o olhar enquanto ela entrava no banheiro.
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			Os boatos voam, é verdade, e Jack viu isso acontecer diante de seus olhos. Pelo visto, Ace causou uma forte impressão, todos falavam sobre como o Príncipe Conan foi desafiado por uma puta nos corredores do Castelo. Alguns falavam com espanto, outros com admiração, e alguns com apenas curiosidade.


			Adam lhe contou sobre como o Príncipe era arrogante e às vezes até cruel, aterrorizando os criados pedindo para que limpem as janelas por fora sem corda, os enfeitiçando para cortar a própria pele ou quebrar algum osso. Ele era tão ruim quanto Player, ele pensou, talvez até pior, e Ace teria que conquistar a sua confiança, coletar informações, provavelmente terá que dormir com ele por isso, e esse pensamento fez Jack querer vomitar por ela.


			Ele sabe que ela ficaria furiosa se soubesse que ele sentia pena dela, que provavelmente bateria tanto nele que ele esqueceria do seu nome, mas não podia evitar. Mesmo que ela fosse orgulhosa e letal, ele sabia que tudo não passava de uma máscara e que talvez ela fosse a mais vulnerável do grupo bem lá no fundo, a mais solitária e infeliz entre eles.


			Ninguém gostava de Player e eles nem conviviam com ele direito. Ela passa todas as suas noites com ele, dorme ao seu lado, o deixa tocar o seu corpo e é odiada pela maior parte da Torre por uma decisão que não foi dela.


			Jack imaginava se ela tinha aprendido a amá-lo ou se o seu ódio apenas se tornou mais frio. Silencioso. Imaginou se ela já pensou em matá-lo, sabia que ela conseguiria se tentasse, dizem que ela consegue fazer seu sangue secar nas veias, seu coração desacelerar, e até mesmo fazer o sangue correr na direção oposta, e isso apenas com a magia de sangue, com a sua mente...


			Ele suspirou desviando os seus pensamentos de Ace. Ela vai ficar bem, se existe alguém que pode lidar com esse príncipe é ela.


			Ela era única entre eles com experiência ao lidar com monstros.
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			Ace convenceu Seven a não ir à Corte do Príncipe na primeira noite, porque ele estaria esperando por isso, então eles comeram no quarto e Seven saiu, dizendo que ia caminhar um pouco, e ela não questionou, sabia que ele só não queria ficar ao seu redor e não o julgava por isso.


			Ela se sentou à janela olhando para a lua e ouviu com atenção, esperando pelos sussurros de pensamentos nunca verbalizados de estranhos que viajavam com os ventos vindos de todos os lados do mundo, de Reinos que nasceram, cresceram e morreram muito tempo atrás, ecoando pelo tempo para todos que pudessem ouvir os seus lamentos ou comemorações.


			Há anos ela esperava por uma voz em especial, um homem preso em sua própria mente por uma manipuladora da mente como ela, costumava ouvi-lo todas as noites quando mais nova, mas de repente, uma noite ele deixou de falar. Não sabia qual havia sido o seu fim, não sabia quando tudo tinha acontecido, mas gostaria de saber que ele conseguiu escapar, que pelo menos um deles teve um final feliz.


			A porta se abriu e Jack entrou sorrindo com um pão, uma faca e geleia nos braços. Ela revirou os olhos enquanto ele se aproximava, mas não deixou de sorrir quando ele lhe estendeu o pote de geleia.


			— Ouvi muito falar de você hoje na cozinha – ele comentou. – Deixou uma baita impressão.


			Ela lhe lançou um sorriso arrogante.


			— Eu sei fazer o meu trabalho – ela disse.


			Ele revirou os olhos e olhou para a lua.


			— Ouviu algo interessante? – ele perguntou.


			Ela suspirou e balançou a cabeça. Já havia contado a ele sobre os sussurros, mas não sobre o homem. Ela achava que era muito pessoal. A história daquele homem era algo que ela podia guardar no peito junto a sua dor, saber que alguém em algum momento a entendeu completamente, sobre não ter nenhuma autonomia sobre sua vida, suas escolhas, seu corpo, seu futuro.


			— Não, infelizmente já faz um tempo desde a última história interessante que chegou aos meus ouvidos – ela disse pegando a faca de sua mão.


			Ele suspirou enquanto ela mergulhava a faca na geleia.


			— Hoje eu vi o quarto de uma visitante vinda do outro lado do oceano – ele disse empolgado. – Ela tinha tantos mapas, com tantos lugares que eu nunca nem ouvi dizer!


			Ela ergueu as sobrancelhas surpresa, mas se preparou para a conversa de sempre enquanto lambia a faca.


			— Você poderia sumir, nós poderíamos! Player nunca nos encontraria do outro lado do oceano – ele disse pegando a faca.


			Ela respirou fundo desviando o olhar.


			— Não posso simplesmente sumir, Jack, não conhece Player como eu – ela disse. – Ele iria até o fim do mundo atrás de mim.


			Ele revirou os olhos.


			— Mas o plano é fugir até o seu aniversário e estamos ficando sem tempo – ele disse.


			Ela balançou a cabeça.


			— Eu estou ficando sem tempo, você só tem quinze anos – ela disse brincalhona.


			Ele lhe lançou um olhar sério, um que ele só usava com ela quando estava desviando do assunto ou sendo vaga demais quanto aos seus pensamentos, o que ela sempre era, mas na maior parte das vezes ele não notava.


			— Eu vou onde você for – ele disse firmemente.


			Ela não entendia como ele podia ser tão leal, mesmo depois de meses de amizade ele mal a conhecia, só via o que ela queria que visse e sabia disso, e mesmo assim estava disposto a arriscar tudo cegamente ao seu lado, mesmo que seu plano nunca tenha sido de fato fugir. Ela deu de ombros pegando a faca de volta.


			— Então, quando eu tiver acabado de maquinar o meu plano infalível... – ela disse passando geleia na fatia de pão que ele tinha cortado – ... será o primeiro a saber.


			Ele a olhou de soslaio enquanto ela voltava a mergulhar a faca na geleia e lamber.


			— Como tem sido estar próxima a Seven? – ele perguntou.


			Ela engoliu em seco, não gostava de falar sobre sentimentos, preferia sufocá-los até morrerem, ou a matarem, o que vier primeiro. Ela sentia demais para o seu próprio bem e sabia disso, por isso era mais fácil mantê-los os mais dormentes possíveis.


			— Somos profissionais, Jack – ela disse simplesmente.


			Ele ergueu uma sobrancelha comendo seu pão.


			— Sabe que essa não foi a pergunta – ele disse com a boca cheia.


			Ela suspirou comendo mais da geleia.


			— O que espera que eu diga? Que estou sofrendo? Que estou satisfeita? Estou indiferente – ela disse rapidamente de forma ríspida. – Ele me odeia e com razão, e eu já aceitei que não posso ter tudo o que desejo.


			O pote de vidro da geleia se estilhaçou em sua mão pela força que ela estava apertando e cortou a sua palma, mas para ela não foi nada além de um incômodo por perder a deliciosa geleia. Ela bufou e jogou os restos do pote pela janela, pouco importando se atingiria algum guarda, e se voltou para o seu corte profundo.


			— Consigo ver como está indiferente – ele disse erguendo uma sobrancelha.


			Ela bufou e se levantou indo em direção a porta, ele a chamou protestando, mas ela fingiu não ouvir, saindo do quarto enquanto sentia o sangue escorrer por seus dedos, sem se importar em curar a ferida, se esperasse o suficiente ela conseguiria uma cicatriz, descobriu isso com Player, então decidiu que não se importaria em ter mais uma.


			Ela estava apenas de camisola, seda branca e macia, seus cabelos estavam soltos sobre seus ombros em ondas irregulares e ela estava descalça, gostava de sentir o chão sobre o seu pé, dava-lhe uma falsa noção de estabilidade. Ela sentia os olhos dos guardas em suas curvas, mas não ligou, andando sem rumo pelos corredores enquanto deixava um rastro de sangue pelos corredores.
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